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E L E I Ç Õ E S  E S T A DU A ES

A Commi ss ão  Cent r al  do Pa r t i do  R e ­
pub l i can o vein s u b m e t t e r  á c o n si d er aç ã o  
dos s eus  a m i g o s  pol í t icos a  c h a p a  que  
or gan i zou,  p a r a  as  p r óx i m a s  e l eições  do 
C ongr es s o do E s ta d o.

No d e s e m p e n h o  de s u a  hon ro sa  tarefa  
esforçou-se por  a t t e n d e r  ás  c o n v en i e nc i a s  
g e r a es  do Par t i do ,  p r o m o v en d o a  r e e l e i ­
ção de corre l ig i onar i os  d is t inctos,  cujos  
n o m es  n ã o  pod iam ser  e sq ue c id os  pelas  
s u as  ap t i dões  e  servi ços  c o m p r o va d o s  n a  
de fe sa  dos i nt e re ss as  l igados  á i n v e s t i ­
d ur a  l eg i sl at iva ,  e g u i a n d o - s e  co m re l ação 
aquel los  que  são pe la  p r ime i r a  vez l e m ­
brados p ar a  es sa  e le v a d a  r ep r e s e u t a ç ã o  
pe l as  i ndi cações  e s po n t a n e a s  que  lhes  
f oram d i r i gi das  pelos di rec t or i os  munici -  
paes.

S e n t e  p ro fu n d a m e n t e  a Commi ssão 
não t e r  podido,  nos l imi tes  e m que  lhe 
e r a  perrai t t ido ag i r ,  sa t is fazer  c o m p l e t a ­
m e n t e  a t odas  a s  j us t i s s i m a s  aspi rações  
q u e  c h e g a r a m  ao s eu  c o n h ec i m en t o ,  e 
que  e v i d e n t e m e n t e  a t t e s t a m  os g r a n d e s  
e l e me u t o s  de força de  q u e  d i spõe o 
P ar t i d o  Repub l i cano  do E st ado .

As e le ições ,  de  q u e  se  t rata,  são da 
mai or  i m po r t a n c i a  para  a  c a u s a  publ ica,  
co ns i der ados  não só os d e ve r e s  propr ios  
das  l eg i s l a t u ra s  o rd i na ri as  como a i n d a  os 
t r aba lhos  de c a ra c te r  e x t r ao r d i n a r i o ,  que 
os elei tos  t er ão  n a t u r a l m e n t e  de d e s e m ­
p e n h a r  n a  r ev i são  d a  nos sa  Cons t i tui ção 
por n ã o  t e r e m  ch eg ad o  a t er mo  por 
mot ivos  q ue  são da mai or  n i t o r i e d a d e  
a que l l es  d e  q u e  se  t eve  d e  occupar  a 
ac tua l  l e g i s l a t u ra  n a  sessão de  1901.

Da confiança pol í t ica,  de q u e  somos 
de pos i t ar ios ,  e s pe ra m os  q ue  a  c o m b i n a ­
ção q u e  a p r e s e n t a m o s ,  s er á  p l e n a m e n t e  
c o n s a g r a d a  pe l as  u r n as  com o esforço e 
a  s ol i da r i ed a de  de todos os co rr el i g i ona­
rios e m b e m dos i n t e r es ses  par t idar i os .

P A R A  S E N A D O R E S :
D r. A n t o n io  D in o  d a  C o s ta  B u e ­

n o ,  lente,  r es i d e n t e  n a  capi tal .
D r . A n t o n io  d e  P a d u a  S a l l e s ,

l avrador ,  r es i d e nt e  n a  ca pi ta l .
C o r o n e l  A n t o n io  P a e s  d e  B a r r o s ,  

l avrador ,  r e s i d e n t e  e m P i r a s s u n u n g a .  
C o r o n e l  J o ã o  B a p t is ta  d e  M e llo  

O liv e ir a ,  pr opr ietár io ,  r e s i d e n t e  na  
capi tal .D r. J o a q u im  J o s é  d a  S i lv a  P in to ,
medico. '  r e s i d e n t e  na  capi tal .

D r. J o s é  L u iz  d e  A lm e id a  N o ­
g u e ir a ,  l en t e ,  r es i d e n t e  n a  capi tal .  

C o r o n o l L u iz  d e  S o u z a  L e it e ,  
lavrador ,  r e s i d e n t e  no Am par o .

D r. M a n u e l P e s s ô a  d e  S iq u e ir a  
C a m p o s , ad vo ga d o,  r e s i d e n t e  n a  c a ­
pitalD r R o d r ig o  P e r e ir a  L e it e ,  l a v r a ­
dor,  r es i d e n t e  no Banan al .

C o r o n e l  V ir g i l io  R o d r ig u e s  A lv e s ,
l avrador ,  r es i d e n t e  e m G u a r a t i n gu e t á .  
P a r a  a v a g a  do dr.  F r e de r i c o  José  

Cardoso de Araújo A b r a u c h e s :
D r. I g n a c io  P e r e ir a  d a  B o c h a ,  

medi co,  r es i de nt e  n a  capi tal .
P A R A  D E P U T A D O S

D r. A b e la r d o  d e  C e r q u e ir a  C e s a r ,
a dvo ga d o,  r es i d e n t e  e m Espi r i to  Santo 
do P i nh a l .A m a n d o  d e  B a r r o s ,  n e goc i an t e ,  r e ­
s i d e n t e  em Botucatú.D r. A n t o n io  A lv a r e s  L o b o , a d v o ­
gado,  r es i d e nt e  e m Campi nas .

D r. A n t o n io  M a r t in s  F o n t e s  J u ­
n io r ,  a dvogado,  r es i d e n t e  na capi tal .  

I)r . A n t o n io  O ly m p io  R o d r ig u e s  
V ie ir a , a dvogado,  r e s i d e n t e  em B á r ­
relos.D r. A ta lib a  L e o n e l ,  a dvogado,  r e s i ­
d e n t e  e m Pi rajú .

N A  U  D A  D E S G R A Ç A
No encapellado m a r  da de sven tu ra , 
p o r  onde a n g r a  o barco fo ra s te iro , 
geme, fe ró z , in d o m ito  o pa m p e iro , 
no céu s iq u er  u m  a s tro  nã o  fu lg u r a .
N a tenebrosa n o ite , f r ia , escura , 
vae o batét a toa , sem  ro te iro  ; 
e o im p á vid o  e a rro ja d o  m a rin h e iro  
phrase  a lgu m a  sen tid a  não m u rm u ra .
0  m a r  é o p ra n to  que v e r ti  queixoso , 
b a té l , m eu coração desnorteado , 
que p ro cu ra  a n co rar  no m a r  d itoso  ;
E  o pam p eiro  te r r íve l que o persegue, *
é o teu  a m o r  m a ld icto , envenenado,
que sem p re , sem pre ao fr á g il  lenho segue.

D r. B e n e d ic to  N e t to  d e  A r a ú jo ,
l avrador ,  r es i d e n t e  e m  Mogy -mi r im.

D r. C a r lo s  d e  C a m p o s , ad voga do ,  
r e s i d e n t e  n a  capi tal .

C o r o n e l  C a r lo s  F r e d e r ic o  M o r e ir a  
P o r to , lavrador ,  r e s i c e n t e  e/n J a c a -  
rehy.

C o r o n e l  E d g a r d  F e r r a z  d o  A m a ­
r a l ,  lavrador ,  r e s i d e n t e  e m Jal iú,

C o r o n e l  E m y g d io  J o s é  d a  P ie d a ­
d e , propr ietár io ,  r e s i d e n t e  na capi tal .

D r. F r a n c is c o  M a r t in ia n o  d a  C o s ­
ta  C a r v a lh o , a d v og a do ,  r es i d e n t e  
na  ca pi ta l .

D r. F r e d e r ic o  d e  B a r r o s  B r o t e r o ,  
ad voga do ,  r e s i d e n t e  n a  ca pi t a l .

D r. J o ã o  A lv a r e s  R u b iã o  J u n io r ,  
propr ietár io ,  r es i d e n t e  n a  ca pi ta l .

D r. J o ã o  E v a n g e l i s t a  R o d r ig u e s ,  
a dvoga do,  r e s i d e n t e  e m Bocaina .

D r. J o ã o  N o g u e ir a  J a g u a r ib e ,  
ad voga do ,  r e s i d e n t e  e m S.  Manuel .

D r. J o ã o  P e d r o  d a  V e ig a  F ilh o ,  
l en t e ,  r e s i d e n t e  na capi ta l .

D r . J o a q u im  A u g u s t o  d e  B a r r o s  
P e n t e a d o , ad vo ga d o,  r e s i d e n t e  em 
L ime i r a .

C o r o n e l  J o a q u im  A u g u s t o  d e  
S a l l e s ,  l av ra dor ,  r e s i d e n t e  e m Rio 
Claro.

J o a q u im  C â n d id o  d e  O l iv e ir a ,  l a ­
vrador,  r es i d e n t e  e m S. J o ã o  d a  Boa 
Vis ta.

D r. J o a q u im  R o d r ig u e s  d o s  S a n ­
t o s ,  a dvogado,  r es i de ut e  na  capi tal .

C o r o n e l  J o s é  B e n e d ic to  M a r c o n ­
d e s  d e  M a tto s , lav ra dor ,  r es i d e ut e  
em T a ub a té .

D r. J o s é  B o n if á c io  d e  O liv e ir a  
C o u tin lio ,  l en t e ,  r e s i d e n t e  na  capi tal .

D r. J o s é  d e  F r e i t a s  V a lle ,  ad voga do ,  
r es i d e n t e  na capi tal .

D r. J o s é  L u iz  F la q u e r , medi co,  re 
s i d en te  era S. Ber nar do .

D r. J o s é  V ic e n t e  d e  A z e v e d o , l e n ­
te,  r e s i d e n t e  na capi tal ,

L u iz  A n tã o  d a  S i lv a  S o a r e s ,  p r o ­
pr ietár io,  r es i d e n t e  em S.  Sebas t ião .

D r. L u iz  d e  C a m p o s  M a ia , a d v o g a ­
do,  r es i d e u t e  e m I t a pe t iu in ga .

D r. L u iz  N o g u e ir a  M a r t in s , a d v o ­
gado,  r es i de nt e  e m Sorocaba.

D r. L u iz  d e  S .ouza L e i t e  J u n io r ,  
ad voga do ,  r es i d e ut e  na  capi ta l .

Dr* M a n u e l A u r e l ia n o  d e  G u s ­
m ã o , a dvo ga d o,  r es i d e n t e  e m  Ribei rão  
Pr et o.

C o r o n e l M a n u e l B e n to  D o m in g u e s
d e  C a s tr o , l av r ad or ,  r e s i d e n t e  em 
S. Luiz do P a r a h y t i n g a .

D r. M a r io  T a v a r e s ,  ad vo ga d o,  r es i ­
d e n t e  e m Ar ar as .

D r. O c ta v io  d a  S i lv a  L e m e , a d v o ­
gado,  r es i de nt e  e m Arôas .

D r. O sc a r  d e  A lm e id a , advogado,  
r es i d e n t e  em Banan al .

D r. P e d r o  A r b u e s  d a  S i l v a ,  a d v o ­
gado,  r es i de nt e  n a  capi tal .

D r. P l ín io  d e  G o d o y  M o r e ir a  e  
C o s ta , ad voga do ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .

D r. U la d is la u  H e r c u la n o  d e  F r e i ­
ta s ,  len t e,  r e s i d e u t e  na  capi tal .

D r. V ic to r  d a  S i l v a  A y r o s a ,  a d v o ­
g ado .  r e s i d e n t e  na  capi ta l .

D r. W a s h in g t o n  L u iz  P e r e ir a  d e  
S o u z a , ad vo ga d o,  r e s i d e n t e  na c a p i ­
tal .

A  Commi ss ão 
J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e Ií LO O l i v e i r a  
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b d q . e r q u e . 
J o ã o  A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

N o t a — As e l e i ções  se r e a l i z ar ã o  a I o 
de d e ze mb r o e uel la só vot am os e l e i to ­
r es  a l is tádos  de  accôrdo com a lei 679 de 
14 de  s e t e mb r o  de 1898,  q u e  r eg u l o u  o 
a l i s t am en to  de  ele i tores  e s t a du a es .  A 
Commi ssão Cent ra l  r e m e t t e r á  a t é ao dia 
25 as ch a pa s  i m pr es s as  aos  di rec tor ios  
locaes,  pod endo  el les,  por  seus  r e p r e s e n ­
t an t es ,  d e v i d a m e n t e  a u t or i zados ,  r e c e ­
b e i -a s  á  rua  Qu iuze  de No vemb ro  u.  37,  
das 11 ás 3 h o r as  da t a r d e ,  do dia  16 em 
d e a n t e .

BOSQUEJOS
A Democrac i a é o aperfei­

çoament o do progresso moral  
da  h u m a n i da d e ,  em todas  as 
s uas  manifestações,  a t ravez 
dos séculos.  Elfa reune  em si 
tudo o que ha  de bom,  de 
nobre,  de puro sobre a terra.  
Os s en t i me nt os  mais  ternos ,  
ma i s  s uaves ,  são os seus  s u ­
bl imes a t t r ibutos ,  c o n st i tu e m 
a s u a  immarcess ivel  corôa de 
glorias.

[J o s é  C o r r ê a . )
E s t r el la s ci nt i l l an te  que  fulgurou des-  

l a^ffTante no f i rmame nt o  da^ pa t r i a  b r a ­
si leira,  salve 1

L ába ro  pur pu re o que  desf iaidou as 
aspi rações  g i ga n te s ca s ,  e x u l t a  !

Deusa s a lva dor a  do an iqu i l l ament o,  T ú  
a d es ej ada  pelo povo,  ca n ta  1

G u er i e i r a  i mpá vi da ,  des t roça ndo  mes  
qui nhos  preconcei tos ,  e l ev a nd o de 
ba t ida  todos os obstáculos  e empeci lhos ,  
a v a n t e  I

Vi r ge m pura o nobre,  r epousa ndo nos 
e sme ra l d i uo s  lei tos  dos co ra ções  da p a ­
t ria,  alcat i fados  do flores e s a phy ra s  
s o n h a  1

P a l a v ra  raagica,  que  a le nt a  o pa ladiuo 
no ca mpo d a  pug n a ,  c o mbat endo  l o u c a ­
m e n t e ,  d e s e s p e ra d or am e nt e ,  t r i u mp h a 1

Astro r a d i a u t e  q u e  clarifica os hor i -  
s ontes  do nosso ideal  de  povo livre,  
bri lha 1

Me ns a ge i r a  da  paz e do progresso,  
sonho do poe t a e do guer r ei ro ,  l ábar o do 
nobre e do plebeu,  idéa i m m a c u l a d a  da 
moc idad e fervorosa che i a  de pat r iot i smo,  
got ta d ’orvalho q ue  vivifica as  uossas  
as pi rações ,  d or me 1

Sim 1 d o rm e o teu l e t har go de  glor ia,  [

e m b a l a d a  pe la  vi ração f ague i ra  que  sopra 
nos prados  r ev e r d e s e e n t e s .

Dorme,  no teu leito de  flores, és  nobre ,  
pura e i m m o r t a l !

# •
Os úl t imos de sa s t r es  do g ov er no  i m ­

perial ,  o me nos pr es o  á  c l ass e a r m a d a ,  
o r anc or  i uve te r ado  dos es cr av agi s ta s ,  
tudo influio p od e r o s a m e n t e  p ar a o a d ­
vent o da Repub l i ca  no Brasi l  !

A 15 de nov embr o de  1889,  foi de pos ta  
a  mon a rc hi a ,  e co mp le ta d a  a f or ma r e ­
publ icana  n a  Am er i ca  Lat ina .

Nós, povo a m a n t e  do progr esso  e da 
or de m,  hoje q u e  s o l en n i s a mo s  o anni -  
versaritfc da Republ ica ,  d e v em o s  d ando  
provas  efe c i vi smo ir  d epos i ta r  nos t u -  
mulos  d o ^ t h e r o e 3  da g r a n d e  obra,  as 
odori feras  f i r a s  da grat idão.

C u m p r a m o ^  nosso de ve r  de  b r a s i l e i ­
ros,  e n um e in h us i as mo  d e l i r a n t e  s a u -  
de mos  aj Republ ica  que  p ass a t r i u m p h a n t e ,  
por e n t r e  ula3 do povo que  a  glorifica.

E n t oe m o s  o hyrauo de h os an n a s ,  á  
Republ ica  que  é  o i deal  d a  g e ra ç ão  mu- 
de rua ,  q ue  é o sonho do gu e i r e i r o  e o li 
vro do poeta .

Republ ica,  s alvo e e x h u l t a
J a c q u b s ,  q  b v , a v o .

e i re i ro  í

X
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CÃSÀR cqm Q DIãBQ
E r a  u m a vez  um rei  q u e  t inha  u m a  

filha,  a  qual  mui to  d e s e j a v a  el le,  ver  
c a s a d a .

P a r a  es se  fim t i n h a  m a n d a d o  ir  ao 
palacio pr inci pes  p a r a  q ue  e l l a  e s c o ­
l hesse  o que  ma i s  lhe a g r a d a s s e ; e l la ,  
porém,  não se  a g r a d a v a  d e  n e n h u m  e 
dizia q u e  só s e  c a sa r i a  oom o S e n h or  
da3 J a u e l l a s  Verdes ,  q u e  t i n h a  os c a -  
bellos e a ba rba  de ouro e os d e n t e s  d e  
p r a t a

0  rei  en tão  m a n d o u  pr ocu ra r  por  t oda  
a pa r t e  o tal  p e r s o n a g e m ,  m a s  não foi 
possivel  en cont ra i  o.

P a s s a r a m - s e  a o u o s  e o rei  s e m p r e  e s ­
p er ando  pelo S e n h o r  das  J a u e l l a s  V e r ­
des,  a t é que  um dia ,  q u e  el le e s t a v a  a 
j a n e l l a  do palacio,  vio p a ss a r  u m a y a r -  
r ua g e m  com a s  j a u e l l a s  ve rde s  e  c a b i n a s  
da m e s m a  eôr e com dous l a c ^ T  v e s ­
t idos i gua lmen te .

O rei  ma u d o n  pa ra r  a c a n w l g e m  p a r a  
ver  q u e m ia de at r o  e  qua l  não foi a s ua  
a legr ia  ao ver  u m  m a n c e b o  gent i l  de 
barbas  e cabel los  de ouro e d e n t es  de  
pr at a .

C h a n i ^ t o g o  a  pr i uc e za  e p e rgu nt ou  
lhe se  era  aq ue l í e  o s e uh o r  que  el la d :zia 

a q ue m p r e t e n d i a  p ar a  esposo.
A pr i uce za  disse q u e  s i m e en tão  o rei 

convi dou o tal s e u ho r  a  e u t r a r  no s eu 
palacio,  o f f er ece u- l he  a  mão d a  fi lha ; 
el le acei tou e fez se  lego o c a s a m e n t o .

E,  r ea l is ado es te ,  o S en hor  das  J a n e l l a s  
Ve rd es  part io p a r a  as s uas  t e r ra s  com a 
pr iuceza.

A c a r r u a g e m  e m que  i am pa re c ia  q u e  
voava,  ora  a t r av es san do  m a t t a s  t a p a d a s ,  
ora passando por pon tes  e e s t r ad a s  e a 
p r iuceza  s e m p r e  t r iste.

C h ega dos  a u m a  f loresta mui to s o m ­
bria l e v a n t o u - s e  tal  t e m p e s t a d e  q u e  os 
raios c a h ia m em g r a n d e  q u a n t i d a d e ,  e 
p ar ec ia  que  s a h i a m  da t er r a  l a b a r e d a s  de 
fogo.

A pr iuceza  toda  a s su s t a d a  gr i tou com 
t odas  as s uas  f o r ç a s : —J e s us ,  v a l e i - m e  ! 
J e s u s ,  va lei  m e l  E  logo cessou a t e m ­
p e s t ad e  e  ao m e s mo  t em po  d e s a p p a r e c e -  
r am a  c a r r u a g e m .  09 lacaios  e o S e n h or  
das  J a ue l l a s  Ve rd es ,  q u e  s endo o di abo 
em pessoa,  logo que  ouvio o u om e  de  
J e s u s  fugio p a r a  as  p r of und ez a s  do i n ­
ferno.

A pr inceza ,  ao v e r - s e  só e m t al  d e s ­
c a mp ad o  c h a mo u por  Nossa S e n h o r a  o 
p r o m e t t e u - l h e  q u e  se a l g u e m  dall i  a  
t i rasse h a v i a  d e  a n d a r  u m  a u n o  s e m  
dar  u m a  p a l av r a .



Á Cidade de Viu
Foi  s e n t a r - s e  j a n t o  cio u m a arvoro e l  Boin J e s us ,  a  mi ss a  cie sé t imo di a ,  polo 

logo vio c h e g a r  um p r . a c i p e q u e  i a caçar  * de s ea u ço  de s ua  a l m a ,  C u i i i o r m e  ca uvi te  
áquol les  s i t ios,  o q u a l  ass im q u e  vio a , que  por es ta  folha fu a hoje s ua  ramil ia.
p n n c e z a ,  p e r g u n t o u - l ue  : — F a l l e c e u  n ’es ta  c idade n a  q u i n t a

— Q u e m  vos de i xou aqui  s ó ,  ex p os t a  ás  J fei ia,  u m a t i lhinl ia do s juhui '  Attilio Del 
3io de que  vus fa- lat e m p e s t a d e s  e s em receio 

ç a m mal  ?
A pr inceza  não r es p on d eu ,  poÍ9 c o m e ­

ç a r a  a  c u m p r i r  a  p rome ss a q u o  f i ze ra  a 
Nossa S en hor a.

O pi inc i pe  f e z - l h e  var ias  p e r g u n t a s  e 
como not ass e que  lhe não respondi a,  
c o n v en c eu  se q u e  el la e r a  r a u d a e  l e v o u - a  
p a r a  o seu palacio.

T ra tou o pr inci pe  de i n d a g a r  por v a ­
r ias  t e r ras  p r óx im as  se  c o nh e c i a m  a 
pr iuceza ,  m a s  n in g u é m  l he  soube i nd ic ar  
cousa  a l g u m a  a  seu respei to.

Assim se passou um a n n o e en t ão o 
pr iuci pe  que  s e n t i a  j á  g r a n d e  p a i xã o pela 
pr inceza ,  despr ez ou  ce r t a  c o n de ss a  com 
q u e m  t i n ha  t r at ado c a s a me nt o .

E x a c t a m e u t e  q ua ndo  f azia  um an uo  
que  a p r iuceza  fóra p ar a  o palacio,  m a u 
don o p r i n c i p a  que  a  v e st i sse m com os 
fatos os mais  r icos que  se p ud es se m 
e ncont r ar  e depois  del ia ass i m vest ida  
foi v e l - a  a condes sa ,  a q u e m o c i u me  e 
a  i nve j a co nsu mi am e lhe disse :

— Qu e m as s i m t e ap par e l ho u,  b e m mal 
o tempo empre gou .

E nt ão  a  p r iuce za  com u m a  voz crys- 
t a l l i u a e  del ic iosa r e s po nd e u :

— Qu em m e ap par el ho u ass im é q ue m 
es tá  doudo por mi m.

A r a i nh a  que  isto o u v i r a , ^ c o r r e u  logo 
a  i nformar  o pr incipe d e  M q a formosa 
m e n i n a  h a v i a  fal lado.  f  

E n t ão  o pr i nci pe  pedip a pr i nc e za  que  
l he cout asse  a s ua  h i s ^ r i a .  o q u e  el la fez 
e o pr i nci pe  e s c r e v e r ã o  rei  pai  d a  p r i u ­
ceza ,  par t i c i pando l he  como a en c on t r a r a  
e q u e  ia c asa r  com el la,  pois a a m a v a  
mui to pela  sua formosura .

C as ar am se e v i v e ra m  mui to fel izes e a 
co udes sa  foi posta fóra do palacio.

T h e ü 8 i e t .

4 de Novembro
C o m me m or a  hoje a  P a t r i a  Brazi le i ra ,  

a d a t a  - g l or i os a  da pr oc l amaç ão  da re 
publ ica,  no solo d a  Sa nt a  Cruz 1

Data sub l i me para  os brazi lei ros,  e 
p a r a  todos a ’quel les  que  com tant o ardor ,  
pa t r i ot i smo e ab ne ga ç ão ,  c o m b a t e r a m  
p e l a  pa l avr a e pela pe nna ,  para que  
v i n g as se  na t er ra  brasi l ica,  o unico ideal  
do povo A m e r i c a n o — o gov er no  republ i  
cano democr át ico ,  e fosse de st hr ou ado  c 
l egado q ue  nos foi imposto pela a e t r o -  
p o l e — a mc n a r c h i a  ;— pl an ta  q u e  j a m a i s  
m e d r o u  no sólo l ivre do l ivre c o u t iu eu t e  
d e  Chr is t ovam Colombo 1 

R e l e mb r a nd o es ta  data ,  que  p ar a nó« 
os brazi lei ros  r e p r e s e n t a  ma i s  um passo 
dado na  his tor ia  da eivi l i sação mod er na ,  
e um padrão de glor ias ,  va mos  depôr  
r e v e r e n t e s  sobre os t umul os  q u e  g ua rd a m 

^ d e s p o j o s  d e  t an t os  heroes  do ad vent o  
r i m ib l i c an o  no Brazil ,  u m a l ag r i m a  de 
s a u A d e s .

heroes  do 15 de Novembro 1 
S a l v e ^ B r a s i l  r epubl icano !
Sa l ve ,  15 de  Novembro ,  s al ve  1

FALLECHttí^TOS
F a l l e c e u  n a  m a n h ã  de  s e x t a  feira,  as 

oito horas ,  ne s ta  c i dade ,  a s enhor i ta  
Mar ia  do Carmo do Amar al  Du ar te ,  i r mã 
do nosso au xi l ia r  Fr anc isc o Du ar te ,  e 
c u n h a d a  dos s e nho re s  V ic en t e  Dias F e r -  
rt?z d e  Sampai o e Marcol ino Cardoso de 
C ama rg o ,  e p r i m a  do nosso g e r e n t e  
P e r y  de  Sampaio .

A f inada c o n ta va  a p e n a s  14 a n n o s  de 
i d a d e ,  e e r a  mui to e s t i m a d a  por todos 
q u e  a  co nh ec i am.

A r r e b a t o u - a  dos braços dos sous,  que  
a e s t r e m e c i a m ,  u m a  febre t yphoi de ,  quo 
zombou d e  todos os recursos  da sciencia ,  
postos  e m e v i d en c ia  para c u r a i - a .

0  seu sahi mo nt o ,  que  teve l uga r  na 
t a r d e  do me smo  dia,  e s teve  b a s t a n t e  c o n ­
corrido.

Sobre  o c a i xã o  mor tuár io ,  foram col- 
l ocadaü dua s  gr inal das ,  u m a  d e  flores ar- 
t i f ictees,  com a  inscr ipção :— Saudades de 
su a  m ã i e fa m i l ia , e out ra do flores ua t u 
r ae s .

Ho uve  e n c o m m e n d a ç ã o  na igr ej a  da 
O r d e m  e na Capel la  do Cemi te r i o.

A s ua  inconsolável  mãi .  i r m ão s  e 
p a r e nt es ,  os nossos  s ent idos  p e zame s.

— Na p r óx i m a  q ui n t a - f e i r a ,  19 do 
c o r r e n t e ,  s er á  c e l e b r a d a  na  ig re ja  do ( t erão l u g a r  no di i 29  do co rr en te .

Nina,  propr ietár io do H otel P an tera .
O e u t e r r a m e u t o  t e v e  lugar  ua m a n h ã  

de  s e x t a - f e i r a ,  c o m p ar ec e ud o a  el le 
g r a n d e  n u m er o  d e  me mb r os  d a  colonia 
i ta l iana ,  e a  b a nd a  mus ica l  V illorto  E m ­
m a n u e l I l  L.

A c o m p a n h a r a m  o pe q ue u in o  ca da ve r ,  
g r u ud e  n u m er o  do m e n i n a s  ves t idas  de  
brauco,  levaml o a l g u m a s  dél ias,  boni tas  
corôas  de flores n a t u ra e s .

Aos desolados  paes ,  as nossas  e x p r e s ­
sões  de  pe zar .

— 0  nosso presado am ig o  capi tão 
Porcino de C a m ar g o Couto,  h on ra do  Col- 
l ecior  d a s  R e n d a s  E s t a do ae s ,  ne s ta  c i ­
da de ,  e S. E x m a .  esposa,  p a ss a r am  taui -  
bem pelo doloroso t ra ns e ,  de ver a r r e b a ­
t a d a  dos s eus  braços de pa e s  carinhosos,  
a  s ua  e t r e m e c i d a  fi lha E r m a n t i u a ,  de 
onze  annos  de  i dade.

O s eu  s a h i m e u t o  t e v e  l uga r  as  cinco 
horas  d a  t a r de  de s e x t a  feira,  co nc or r en ­
do a el le g r a n d e  uumer o de  pessoas ,  
s eudo sobre o pequeno  c a ix ão  cc l iocadas  
r i quí ss i mas  gr i na l das .

Aos seus  desolados  paes,  as nossas  
condolências .

—Na t ar de  d e  s e x t a  fei ra ul t i ma finou- 
se  ne s t a  c i d ad e  o es t ima do  cidadão s euho r  
J o s é  B e r n a i diuo de  F r e i t a s .

Ar t is t a de  méri to,  e c a ra c t e r  impolluto,  
de ixou  no coração de  todos os s eus  a m i ­
gos,  n i d^ leve is  s aud a de s .

Ao Beu s ah ime u to ,  que  ver i f icou-se as 
dez e m e ia  da m a u h á  de h o u te m,  c o m p a ­
r e c e r a m  í uu u m e r o s  aip igos  s eus ,  que  
toram p r e s t a r - l h e  a s  d e r r ad e i r as  h o m e ­
n a g en s .

O corpo foi e u c o m m e u d a d o  u a  igreja  
da Or dem.

»Sobre o ca ixão  mor tuár i o ,  for am collo- 
c a da s  duas  coròas  de s auda des ,  u m a do 
seu cu nhado A n d ra d e  e Senh ora , e out ra  
de suas irm ã s ,

A e ul ue ta da  famil ia ,  a p r e se n ta mo s  os 
nossos s eü t i me ut üs .

— P a r a  compl ot ar  es ta  l is ta fuuebre ,  e 
por de m a i s  pesar osa  pa ra  nós,  em nossa 
iQgrata l ide de inf or mador es  do publ ico,  
qua ndo  íauios e scr ev er  a lg u m a s  l inhas,  
sobre o es tado de s es pe ra dor  em que  se  
a c h a va  o s e u ho r  Leopoldo Macedo,  eis 
que  c l iegam-no8 a co nvi da r ,  para  o seu 
e u t e r ra m e u t o  ; visto ha ver  j á  fal lecido ás 
11 hor as  da m a n h ã  de  h ou tem.

L e poldo Macedo,  e r a  um moço labo­
rioso,  e cheio de  vida ; a r t i s t a ,  t rab a lh av a  
nas  officinas des ta  cidado,  e e r a  casado 
com u m a filha do sr.  Adolpho R avac he .

D e ix a  a l guns  fi hos ua  mais  t e n r a  ida-'  
de.

0  s eu s ah ime u to  fuaebre ,  real i sou se 
l iontem as  t res  hor as  d a  t ar de ,  coro 
gr a n d e  a c o m p a n h a m e n t o ,  e sobre o c a i ­
x ã o  mor tuár io ,  foram col locadas  corôas  
de s a u d a d e s — A Leopoldo Macedo, dos 
em pregados das officinas da Y tu a n a , Da 
sua  fa m ilia  e am igos.

Os t r abalhos  das  officiuas,  foram sus 
pensos  a  1 hora da tarde ,  c o m p ar ec e nd o 
ao en t er ro  g r a n d e  num er o  de operár i os .

C omp a r e c e u  t a m b e m  a ba nda  Í3  de 
M arço, l evaudo a p a n c ad a r i a  en vol t a  em 
crepe .

0  «Club Recreio» conservou a s u a  b a n ­
d e i ra  a m e ia  haste .

A s u a  desol ada  viuva,  mãi ,  i r mã os  e 
filhos, os nossos p e z a m e s .

Noticia ri
1 5  D E  N O V E M B R O

Em c o m m e m o r a ç ã o  a data de hoje,  
h ou ve  a lvora da  as q u a t r  s hor as  da m a ­
d r u g a d a  pela c o r p o ra ç ão  musi ca l  Inde-  
pedencia 30  de O u tu bro , s en do  era f re ut e  
ao paço mun ic i pa l ,  q u e i m a d a  u m a  b a­
ter ia  de  vint e e um t iros,  e s u b i r a m  aos 
a r e s  i u n u m e r o s  f ogue tes ,  h a s t e a n d o  se 
por  e.j sa occas i ão  o pavi lhão nacional ,  
na sacada do s o b r i d o .

T a m b e m  foi ha s t ea d o e m var i os  e s t a ­
b e le c i me n t o s  públ icos ,  n ’es ta  folha,  e 
Club L a vo ura  e C om m ercio, o pa vi lhão 
Nacional .
G R U P O  E S C O L A R

De vem c o meça r  a m a n h ã ,  no grupo es 
col ar  Dr. Cesario M otta, os e x a m e s  dos 
a l umnr  s desse  es t ab e le c i me nt o  de  ensino 
publico,  h a b i l m e n t e  di r igido pelo provecto 
e d ucad or ,  professor An d ré  Rodr igues  de 
Alckrain.

As fes tas  de  e n ce r r a r a e n t e  consta  nos,  '

ÍG B X E R A L  G L Y C E R IO  C hega dos  a I taicy os a l u a m o s  s e g u i -
h  quasi  u m a  rea l idade,  o c o o s t a  q u e i r a m  p a r a  a faze nda ,  e os p a dr es  e m a i s

e m t e m p o  d e m os ,  üe  q u e  o i l l us t r e e i co nvi da dos ,  a g u a r d a r a m  a cheirada do
1 i m i u e o u s s i m o  c h el e  r e p u b l i c a n o  p a u i i s - 1 R e v d m o .  pa d re  J o s è  Maria Nat tuzzl  a u e  

ta, g e n e r a l  Fr an c i s c o  Ulycer io,  i r ia  fa j v m h a  de S.  Fan l o,  e,  logo q u e  c hegou
zer  p a n e  da u o m m i s s a o  Cent ra l ,  n a  s e g u i r a m  todos para a f azenda,  o n d e
r a g a  d e i x ad a  pelo f a l l ec i me nt o  do Dr.  ¡ p a s s o u - s e  u m  dia  agradabi l i i s s imo 
F r e d e r i c o  A b r a n c h e s ,  de s a u d o sa  m e -  j a  3 duas  h o r a s  da tar de ,  foi s e r v i do  
m o r i a * um opí par o j a n t a r ,  r e g a d o ’ de s a h o r n o «

Not ic i ando isto,  o DI ARI O P O P UL AR  v i n h o s ;  e no  qua l  r e i f o u  a  m a i s  f r a n ca
c a m a r a d a g e m .

0  r es to  da t ar de ,  e m q u a n t o  e s p e r a v a -
d e  d i a s  a t r a z ,  e m  s u as  n o t a s  p o l í t i c a s , 
a s s i m  s e  e x p r i m e  :

” A f u t ur a  C o m m i s s ã o  C e n L a l  de ve  
s e r  o r g a n i s a d a  no p r o x i m o  raez,  f icando 
com a p r e s i d e n c i a  o g e n e r a l  G l y c er i o ” .

Fe l i c i t amo s  o pa r t ido  r e p u b l i c a n o  
paul is t a ,  pe la  a c e r t ad a  e s c o l h a  de seu 
s u p r e m o  chef e .C L U B  R E C R E A T IV O  S A L T E N S E

A d i r ec t o r í a  ü ’e s l a  n ov a  as soci ação 
i ns ta l la da  n a  f lo r es c en te  villa do Salto,  
l eve a ge ut i l l ez a  d e  c o n vi da r  nos  para 
a ss i s t i r  a p a r t i da  i n a u gu ra l ,  q u e  ter ia  
l uga r  h o u t e m .

i n f e l i z m e n t e ,  não  nos  íoi poss ivel  
fazer  r e p r e s e a l a r ,  pelo q u e  p e d i m o s  
d e s c u l p a s ; e,  a g r a d e c e n d o  a de l icadeza  
do c onvi t e ,  a l m e j a m o s  ao n a s c e n t e  Club 
U ecreativo Sá ltense, todas  as  p r o s p e r i ­
d a d es  a q u e  faz j uz  ; e da mos  p a r a b é n s  
aos s eus  in ic i ad or es .
C A R L O S  E S C O B A R  

E st e ve  n ’es ta  c i dade,  vindo aqui  e s p e ­
r a r  S.  E x i n a .  Fami l ia ,  que  v inh a  de 
I t a pe t i n i ug a  ; o abal i sado pr of es s or  n o r  
mal is t a Carlos E sc obar ,  r e c e u t e m e n t e  
r e m o v i d o  do b a i r r o  do Collegio,  e m 
Ar aç a r i gu a ma , i pa ra  a villa de í u d a y a l u b a  
p a r a  o n d e  r e g r e s s o u  a n l ’h o n t e m .

Vis i tamol-o.
IN D A Y A T U B A  

Chego u na q u a r t a  feira u l t i ma  aq ue l l a  
villa,  a p r o f es s or a  n or m a l i s t a  D. Ciaudi 
ua de  Medei ros  Pas sos ,  es pos a  cio Sr  
B e ned ic t o  Passos ,  ha  p ou co  r e m o v i d a  
p a r a  ali

A í l ludida pr of es s or a  e n t ro u  a n t ’bon-  
t em no ex er c í c i o  do cargo.C L U B  S P O R T IV O  Y IU A N O  

As signado pelo s e u  s ec re ta r i o ,  capi tão 
I r i n e u  Au gus to  de  Sou za ,  r e c e b e m o s  
u m convi te  p a r a  a s s i s t i r mo s  a corr ida  
i n augur a l  do H y p p o d r o m o ,  a r e a l i s ar - se  
no dia 29 do c o r r e n t e .

C on t i n u a m  com e n t  i u s ia s mo  os p r e p a ­
r a t or ios  p a r a  e s s e  dia q ue  ó e s pe ra d o  
com g r a n d e  a n ci e d a d e ,  pelos  a m a n t e s  
d ’e s s e  g e u e r o  de  sport,

S a b e m o s  e s l a r e m  toma dos  j á  al guns  
l uga re s  p a r a  b o t e q u i n s  etc.

A a r c b i b a n o a d a  p o r  es t es  di as ,  d e v e  
e s t a r  p r om p t a .

Gratos  pelo c o n vi t e ,
H IS T O R IA

Da viaçao pub lica  de São P a u lo . 
Ac a ba mo s  J e  r e c e b e r  u m  v o l u m e  d ’es 

t e ' p r e c i o s o  l ivro J o  t a l ent os o e n g e n h e i r o  
ytuano~~ Dr. Adol pho Augus t o P i n t o

se 0  t r e m mi x i o  de  J u n d i a h y ,  p a s s o u - s e  
era a g ra dave is  pa ss ei os  pelas vast as  a l a ­
m edas  do p o m a r ;  e m e x c u r s õ e s  pelas  
mal tas  pr óx i mas .

As ci nco hor as  d e i x a va m os  I ta i cy .  
com b a s t a n t e s  s a u da d es ,  pe lo fino t i at o 
q ue  ali nos  foi d i s p e n s a d o s ;  aqui  c h e ­
gando as seis  e p ou co  da t ar de .

Foi era r e s u m o  u m  a g r a d av e l  passe i o,  
q u e  d e i x o u - n o s  gratas  r e c o rd a çõ e s .

líditaes

P a ra  dizer  s obr e  el le,  e n c a r r e g a m o s  
u m  dos nossos  i l lus t re  c o l l a b o r a d o r e s .

A H is to r ia  da viaçao de S . P aulo , a cha  
se a v e n d a  e m  iodas as l ivr ar ias  da 
Capital ,  ao pr eç o  de tO$OOJ por  v o lu me .

Gratos  pelo e x e m p l a r  com q ue  nos 
rai raoseou o autor .
« O  A T I I L E T A »

R e c e b e m o s  a visi ta d ’es te  col lega que  
se publ ica  era Bora Fim,  na Babia,  sob 
a d i recção do Sr .  L o ur e n ç o  P. da Si lva.

P e r m u t a r e m o s .
«A  A U R O R A »

Y i s i t ou- no s  o n°. 2 d’es te  no vo  collega 
q u e  c o me ç o u  a e d i t a r - s e  no Ampar o,  
sob a g e r e n c i a  do Sr .  J oão  Bapt i s ta Bit 
t e n c ou r t .  e p r o p r i ed a de  do nos so  a m i g o  
col lega d \ 4  C idade de C a ju rú , G u i l h e r m e  
D i o o ^ ) .

O mWfcfcDlIegt, t r i z  e m s ua  p r i m e i r a  
pagi na  o r e t r a t o  do l aure ado hornera de 
l et t ras  e abal i sado e d u c a d o r  Carlos F e r ­
re i ra .

P e r m u t a r e m o s  
P A S S E IO  

Na q u a r t a  f e i r a  u l t i ma ,  dia fer iado e 
de fes ta p a r a  os a l u m o o s  do Collegio de 
S. Luiz,  q u e  fazera p a r t e  da sua ba nda  
e o r c h e s t r a ,  foi pe l o r e i t or  p r o p o r c i o n a ­
do u m  agra dave l  passeio a faze nda  do 
Collegio,  e m  L aicy ,  e para  o qual  fomos 
co nvi da dos .

Pelo t r e m  das  dez e pouco da m a n h ã ,  
p a r t i ra m os a l u m n o s  a c o m p a n h a d o s  dos 
R e v d m o s .  pa dre s  Roncc hi ;  Per ez ,  Aze 
vedo,  Silvi,  An d r i eu x ,  Gianel la ,  irraão* 
Sor ian i ,  Si lanis ,  Fratal l i ,  do Collegio ; 
pa d re s  J os é Mas?,el e P ed r o  F e r r o u d ,  
do P a t r o c i n i o ;  Dr. Si lva Castro,  profes  
s o res  M o r a e s  A r l i n l o  Lopes ,  J os é Vi 
ctorio,  Mat t eme.  Bot tur r i  e o u t r os  de 
q u e  não n >s r e c o r d a m o s  de m o m e n t o .

De ac cõ rd o  com a c i r cu la r  N° I l  de 
5 do c o r r e n t e  mez,  do S o r .  Delegado 
F i s c j I do T h e s o u s o  F ed er a l  e m  S.  Paulo,  
faço p ibl ico aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  o Sr .  
Minist ro da Faz enda ,  r es o l v e u  d i s p e n ­
sar  do sel ïo de consumo, -  os p r o d u c l o s  
de s t i na d os  á Expos içã o de S. Luiz e q u e  
f orem e m b a r c a d o s  n e s t e  Es t ado  cora 
de>t mo á Co mmi á sã o  Cent r al  na Capi tal  
be urr a! .  C u m p r e  q u e  os m e s m o s  i n t e r -  
res sados  a p r e s e n t e m  n e s t a  CoJIecloria 
u ma  re l ação da qua l l i dade e q u a m i d a -  
J* dos pr o J u d o s  q u e  d e v e m  1er a qu e l l e  des t i no .

Col lect oria b e d e r a l  e m Ylú, e m  12 d e  
N o v e m b r o  de 1903.

0  Col lec t or  
José B d d u in o  do A m a ra l G u rg e l .

0  Cidadão Capi tão F e r n a n d o  Dias F e r ­
raz,  v i c e - p r e s i d e n t e  da C a ma ra  M u ­
nicipal  des t a c i dade  d e  Ylú, e c.
Faz publ ico que ,  d e v e n d o  e f f e d u a r - s e  

no dia I o de D e z em b ro  p r o x i m o  f u t u r o  a 
ele ição de dez  s e n a d o r e s  e q u a r e n t a  de 
put ados  ao C o ng r es s o  Es t adua l ,  a s s im 
como a el e i ção de ura s e n a d o r  ao 
m e s mo  C ongr es so ,  p a r a  p r e e n c h i m e n t o  
da vaga q ue  se deu cora o f a l l e c i me nt o  
do s e n h o r  Dr.  F r e d e r i c o  J o s é  Ca rd os o  
de Araújo Ab r a n c he s ,  nos  t e r m o s  do 
d ecr et o o.  20,  de 6  de F e v e r e i r o  de 
1896, ar t igos  76  e 77.  § 1. a carnara ,  era 
sessão de hoj e di vi di u o e l e i t o r ad o  do 
muQicipio e m s ecç ões  e d e s i g n o u  os 
r es pec t i vos  edifícios c o m o ab a i xo  se d e ­c lara  :

( C i d a d e —I a SSCÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no edificio da Cadêa P u ­

blica,  sala das  a u l i e n c i a s  do J ui zo  d e  
Paz,  e nel la vot arã o os e l e i t o r es  a h s -  
tados  nos q u a r t e i r õ e s ,  1, 2,  3,  4, 5 e 6.

( Ci dade—2a SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no m e s m o  edificio da 

Cadéa Publ ica,  sala das  a u d i ê n c i a s  do 
Dr. Ju i z d e  Direi to e nel la  v o t a rã o  os 
el ei tores  al i s tados  nos q u a r t e i r õ e s  7 8 
9, 10, 11, 12, 13 e 14.

(Cidade - 3 a SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no ca r t o r i o  d e  Páz no 

^dificio da C ama ra  Muni ci pal ,  a o  p a v i ­
me n to  t e r r e o  e ne l la  vot arão os e l e i t o r es  
al i s tados  nos q u a r t e i r õ es  15, 16 17 18 
19 e 20.  ’

( Muni c i p i o— 4a SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no m e s m o  edificio da 

C u n a r a  Municipal  no p a v i m e n t o  s u p e r i o r  
sala das s e s sõ e s ,  a e s q u e r d a  de q u e m  
eritra,  e nel la vot arão  os e l e i tor es  a l i s t a -  
los nos q u a r t e i r õ e s  2 l t 22  e 23.

( Muni c i p i o— 5a SECÇÃO).
F u n c c i on a rá  t a m b e m  no m e s m o  edifí ­

cio da C ama ra  Muni ci pal ,  no p a v i m e n t o  
•raperior sala da  P r o c u r a d o r i a ,  a d i r e i t a  
de q u e m  e n t r a ,  e nel la  vot arã o os e l e i ­
t ores  al i s tados  nos  q u a r t e i r õ e s  2* 25 
26, e 27.  ’ *

Out rozi ra .  c o nv id o  os s e n h o r e s  e l e i t o ­
res  a d a r e m  os seus  vot os  n a q u e l l e  dia 
as 10 hor as  da m a n h ã ,  era c é d u l a s  s e ­
paradas ,  u m a  para  s e n a d o r e s ,  o u t r a  d e p u ­
tados e o u t r a  p ar a  s e n a d o r .

E para  c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  e s t e  
edi tal  q u e  s e r á  al f ixado no  l u g a r  do 
c o s t u m e  e p ub l i cad o pela i m p r e n s a .

Dado e passado n ’es t a c i dade de  Ytú,



A Citiadë de Y tu
aos  II dias  do raez de  N o v e m b r o  de  
1903.  E u,  Fr an c i s c o  P e r e i r a  Mendes  
P r i m o ,  s e c re ta r i o  da C amar á ,  o es cr ev i  
e ass i gno.

F ernando Dias F erra z.
O S E C R E TA RI O ,  

Fr an c is c o  P e r e i r a  M end es  Pr i mo .

Instrucção Publ ica
E X A M E S  F IN A E S

De ac co rd o  cora o § 3°. do Artigo 26, 
do r e g u l a m e n t o  de 11 de J a n e i r o  de 1898, 
scient i f ico aos  s e n h o r e s  p r of es sor es  
públ icos  d ’es te  m u n ic ip io ,  q u e  os e x a me s  
e m  s uas  es cól as ,  salvo mot ivo de força 
m a i or ;  d e v e m  o b d e c e r  a s e gu in t e  o r d e m  :

DIA 2  DE DEZEMBRO E^còla do 
s exo  m a s c u l i n o  do ba i r r o  dos Olhos d ’A- 
gua,  regul a pelo p r o f e s s o r  i n t e r m e d i o  
Emi l i o de Ol ivei ra  Rosa.

DIA 3 Escól a mi xt a  mun ic i pa l ,  do 
b a i r r o  do Apot r i bú,  r egi da  pelo p rof es sor  
i n t e r i n o ,  Bent o  de Agui ar  Mesqui ta .

DIA 4 : —Escól a mi xt a  mu n ic ip a l ,  do 
b a i r r o  do Va re jão ,  r egi da  pelo p rof es sor  
i n t e r i n o  J os é Cus t odi o Soa re s .

DIA 5  : — E sc ó. a  do sexo f e m in in o  do 
b a i r r o  do T aboáo,  regida  pela p r of es s or a  
c o m p l e m e n t a r ,  E xma.  Sr a .  D. 3 a p t i s -  
t ina  Adel ai de  de Ol ivei ra  Carvalho.

DIA 7 5 a Escóla  do s exo  m a s cu l i no  
da c idade,  r egi da  pelo p r o f es s or  i n t e r ­
me d i o  capi tão Bent o Galvão de^ F r an ç a .

DIA 9 Escól a mi xt a  do t íai r ro de 
S o ro c ab a ,  r egi da  pela p r of es s or a  p r e l i ­
m i n a r ,  E xma.  Sra .  D Mar ia  Izabel  Vaz 
P i n t o .

— Escóla  p r e l i m i n a r  n o c t u r n a ,  do sexo 
ma s c u l i n o ,  r eg i da  pelo p r o f es s or  preli  
m i n a r  Fr an c i s c o  Mar iano da Costa 
S ob r i n ho .

DIA 10 I a . Escóla  do s exo  m a s c u l i ­
no,  da  Villa Nova,  r egi da  pelo pr of es s or  
n t e r m e d i o  J o s é  I l def ons o de Carvalho.  
Ol iveira.

DIA 11 2a Escóla  do sexo mescul i  
no  da villa Nova,  r egi da  pelo p rof es sor  
p r e l i m a r  Carlos Gr el le t  J u n i o r .

DIA 1 2 : — Esc ól a mi xt a  mun i c i pa l  do 
Ba i r ro  Alto,  regi da  pela Ipr of essor a 
i n t e r i n a ,  E x m a .  Sra .  D. Ol ympi a da 
Conce i ção Carval ho.

Inspecto ría  M unic ipa l de Y tú , era 7 de 
N o v e m b r o  de 1903.

O  I n s p e c t o r  M u n i c i p a l
F rancellino  C in tra .

Secção Livre
C lu b  S p o r t iv o  Y tu a n o

De o r d e m  da d i r ec tor i a  de s te  Club,  
scient i f ico aos  s e n h o r e s  socios  q u e  se

a c h a m  a sua d i spos i ção,  com o a ba ixo 
as s i gnad o,  s uas  e n t r a d a s  p e r m a n e n t e s  ; 
p o r é m  só t er ão  di re i to  a el la a q ne l l e s  
q ue  e s t i v e r e m  qui t es  c o m o m e s m o  
Club.

I r i n e u  d e  S o u z a  
S ec re t a r i o .

A o  C o in in e r c io
Eu,  a ba i xo a s s i gnad o de cl ar o,  que  

e n t r o u  na f abr ica  de Cerveja ,  L icor es  etc.  
c o m o  v e n d e d o r  e c o br a d o r ,  o m e u filho 
R O D O L P HO  RAVACHE.

Yt ú ,  31 de O u t u b r o  de  1903.
A d o l p h o  R a v a c h e .

Agradec im ento  e conv i te
Anna Maria do Amaral ,  seus

filhos,  g e n r o s  e n e t t o s r a g r a -
•  d e c e m  do in t i mo d ’a l m a a todos 

qu a nt os  se d i g n a r a m  ac o mp a 
n h a r  a té  a s ua  ul t i ma j as i da

_  os res tos  raor taes  de  s u a  c h o r a ­
da filha,  i rmã .  c u n h a d a  e tia M A R IADO  C A R M O  DO A M A R A L  D U A R ­
T E  e de no vo  c o n v i d a m  para  as s i s t i r  
a m i s sa  do s e t i mo dia q ue  pelo e t e rn o  
de s c a n ç o  d e  s ua  a lma,  ma ndar a  c e l e b r a r  
na q u i n t a  fei ra 19 do c o r r e n t e ,  às 7 
hor as  da m a n h ã ,  na i gr ej a  do Bom 
J e s us ,  pelo q u e  se c o n fe s s a m  e t e r n a m e n  
te g r at os .

Ytú, 15 de N o v e m b r o  de 1902.

AGRADECIMENTO
Atilio Delia Ni oa  e s u a  es pos a  Anto 

nie t ta  Milano,  a g r a d ec e ra  do cora ção a 
todas  as pess oas  q u e  as s i s t i r am d u r a a t e  
a e u f e r m i d a d e  de sua e x t r e m e c i d a  fi lha 
G IU L IE T A , e ao m e s m o  te mp o a g r a ­
d e c e m  t a m b e m  a Band* Vit torio Era 
r aanuel le  I I I ,  e mais  pe ss oas  q u e  
a c o m p a n h a r a m  o seu corpo até a s ua  
u l t tma  m o ra d a .

Ytú, 14 d e  N o v e m b r o  de 1903.

A IN D A  È  O E M P A S T E L L A M E N -  
T O  ?  !

— Não l E ’ o Al ber to  q u e  ac aba  de 
r e c e b e r  es pe c ia l  P r e s u n t o ,  de ora s a bo r  
e a r o m a  c o n v i d a t i v o .

— E p ar a  de poi s  do e m p a s t e l l a m e n t o  ?
— Ah l P a r a  isso el le t em s e m p r e  gelo 

e m  q u a n t i d a d e .

Papel de e m b ru lh o -  
Vende-se aqu i

G r u p o  E s c o la r  ” D r. C e z a r lo  
M o ita ”

Faço publ ico  q u e ,  de ac co rd o  c o m a 
pr e s c r i pç ã o  r e g u l a m e n t a r ,  s er ão  i n i c i a ­
dos no dia 16 e t e r m i n a d o s  a 27 do 
f luente  me z  os e x a m e s  í inaes de s t e  e s ­
t a b e le c i m en to ,  co n vi da n do  p ar a  ass i s  - 
t i l -os  as  pe ss ô as  da d i s t inc t a s oci edade 
y t ua na .

Não h a v e r á ,  co mo no a n u o  a n t er i o r ,  
co nvi tes  por  me io  de c ar tó es ,  t e ndo  cada 
c i dadão o i n t e i r o  d i re i to  d e  as s i s t i r  aos 
e x a m e s ,  j u l g a l - o s  e m a n i f e s t a r - s e  a 
r es p e i t o  uo e n s i a o .

O Direclor ,  
A n d r é  A l c k m i n .

Aunuucios
Casas á venda

V e n d e - s e  no Sal to de  Ytú q ua t r o  casas 
s e nd o  u m a  no largo da E g r e j a  e t res  
d e s c e n d o  p a r a  u m a  das  f a b r i c a s ,  a do 
largo t em um t e r r e n o  no m e s m o  largo 
de 20  m e l r o s  ; e s t ão  a l ugada s  p o r  100$ 
m e u s a e s  ; a razão de  r e s o l v e r a  d i s p o r  é 
por  t e n c i o n a r  a m u d a r - m e  des t a para  
So r o c a b a .  Q u e m  p r e l e u d e r  d i r i ja  a

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Attéução!
B om  n eg o c io

Ve n de -s e  um res to de ne go ci o  de 
seccos  e m ol ha dos  e t a m b e m  u m a  b e m  ! 
ac abad a a r m a ç ã o ,  com todos os s eus  
p e r t e n c e s ,  tudo por  p r eç o s  r a zo ave i s ,  
q ue  n ã o  d e s a g r a d a r á  o c o m p r a d o r .  j

Par a  ve r  e t r a t a r  á r ua  do C o m m e r c i o  
n.  143, c o m o s eu p ro p r i e t á r i o .

J o a q u i m  B u e n o  Ruivo.

Bom negocio
Ve nd e- s e  n e s t a  c i dade ,  d u a s  boa s  

casas ,  s e nd o  u ma  ua  r u a  do C a r m o  n .  
15, e o u t r a  no l ar go do C a r m o  n.  125,  
( es qui na ) ,  e l a m b e m  u m  b o m  p a st o  b e m  
í e ixado,  co m a g u a d a  boa,  na r u a  do 
P a t r oc i n i o .

P a r a  t r ac ta r  no Lar go do C a r m o  n .  
125. com An toni o Lei te.

O Dr. Francisco Tibiriçà
M E D IC O

T e n d o  f ixado s u a  r è s i d e n c i a  n ’e s t a  
c i dade ,  a t t e n d e  c h a m a d o s  a q u a l q u e r  
hor a do dia ou da noi te.
Gonsultõrio Rua Direita 16

Jundiahy
Avisa-se aos  s e n h o r e s  p a ss a ge i ro s  q u e  

e m b a r c a m  e m S.  Pau lo  ás 9  hor as  da 
m a n h ã  p i r a  J u n d i a h y  e q u e  s e g u e m  pela 
Yt uana,  q u e  t er ão  suí f ic iente  t e m p o  de 

' n o ç a r  no Hotel  da  Es t ação Ingl eza ,  
^ n t e m e n t e  r e a b e r t o ,  co mo as s i m aos 

q u ^ c h e g a r e r a  e m  J u n d i a h y  p e l a  Yt uana  
á 1 l ^ a  da t a rd e  e q u e  s e g u e m  á 1 30 
p a r a / S V P a u l o ,  t e r ão  t e m p o  de  c o m e r  á 
v o n t a d e ^ \ p o i s  o Ho t e l  tem s e m p r e  á 
d i spos içã o dos s e n h o r e s  v i a ja nt es  tudo  
q u a n t o  é c o m fo r t a ve l .

O P R O P R I E T Á R I O  E s te v a m  M a s s a g l i .

V e n d e - s e  a  e h a c a r a  d a  r u a  
d a  M is e r ic ó r d ia  n°. 4 3 ,  o u  
c o r t e s  p a r a  c a s a s .

V e n d e - s e  ta m b e m  u m  b om  p i a ­n o  p a r a  a p r e n d iz .
P a r a  t r a c t a r  a  r u a  d o  G o m in e r -  

c io  n*. 1 2 3 ,  co m  H e r m a n o  E n g le r .

T R A B A L H A D O R ^
Na f a z e n d a  do « Va s so u r a i » ,  de  p r o  

p r i e d a d e  de  P e r e i r a  Mend es ,  p r e c i s a  se 
d e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  t r a b a l h a d o r e s .

P a r a  t r a t a r  na m e s m a  f a z e n d a .
Ytú,  11 d e  10 03.

A IN D A  E ’ O E M I * * |T E L L A M E \-  
T O  ?

— Não 1 E ’ o Al ber to  ( f i e  a c a b a  d e  
r e c e b e r  es pe c ia l  P r e s u n t o ,  d e  u m  s a b o r  
e a r o m a  convi da t i vo .

— E p ar a  depoi s  do e m p a s t e l l a m e n t o  ?
— Ah 1 P a ra  isso el le t em s e m p r e  gelo

¡ e m  q u a n t i d a d e .
- - ■ ■ ■ "  ■ —  ■ -

I Gliá da terrt
( No a r m a z é m  de J o a q u i m  Dias Ga 
á r ua  do c o m m e r c i o ,  ca nt o  do larg 
Car mo,  e n c o n t r a  se  s u p e r i o r  Chá Nac 
nal ,  p r odu ct o  de Y t ú ,  o qua l  é vendi  
a p r e ç o  s e m  c o m p e t e n c i a .

Canaria Belga
Ve nde  se u m a  C a n a r i a  Bel ga  t o p e t u d a .
P a ra  i n f o r m a ç õ e s ,  n ’es ta  t y p o g r a p h i «

26 A DAMA DAS CAMELI AS—
o n d e  m o ra v a ,  e todas as pe ss oas  das  m i n h a s  re l ações  t a m b e m  nâo 
m ' o  s o u b e r a m  dizer .

Dir igi -me á r u a  d ’Anti .
E r a  p rová ve l  q ue  o por t e i r o  da casa de Margar ida se l e m b r a s s e  da 

m o r a d a  de A r ma n do .
O p o r t e i r o  p o r é m ,  e r a  novo,  e na d a  sabia.  P e r g u n t e i  e m  que  

c e mi t er i o  t i nh a  sido e n t e r r a d a  Mar gar ida  Gaut ier .
— No c e mi t er i o  M on t m a r t re ,  m e d i s s e  elle.
Abri l  c o m e ça v a  a f l or es cenc ia  das a r v o r e s  e dos ca mp os ,  e os 

t umu l os  j á  não podi am t er  es se  as pe c to  dol oroso e desol ado,  q u e  
l h e 3 dá o i n v e r n ó  h ú m i d o  e t r i s te ; havia  já ba s ta n te  ca l or  para  que  
os vivos se l e m b r a s s e m  dos mor t os ,  e o s  v i s i tas se m.

Fui ao ce mi t er i o ,  d i zendo  c o r a m i g o : — A’ vista do t ur aul o de 
Margar i da ,  s aber e i  se a dór  de A r m a n d o  ex is t e  a i n d a ,  e talvez 
a d i v i n h e  o q u e  é fei to d ’elle

En t r e i  na loja do gu a rd a  e p e rg u nt e i  lhe se a 22 de  F e v e r e i r o  u m a 
m u l h e r  c h a ma d o  Margar ida  G a u t i e r  t inha  sido e n t e r r a d a  n ’aquel le  
cemi t er io .

O g ua r d a  folheou n ’ura gr osso  l ivro,  o n d e  são i ns cr ip t os  e n u m e r a ­
dos  todos os q ue  e n t r a m  n ’es se  u l t i mo asylo,  e r e s p o n d e u  rae 
q u e  ef fec t ivament e a 22 de Fev er e i r o ,  ao mei o dia,  u m a  m u l h e r  d ’es se  
n o m e  fôra e n t e r r a d a  no c e mi t er i o  de M on t m a r t re .

P e d i - l h e  q u e  m e gui ass e ao seu t umu lo ,  p o r qu e  ó diflicil c a m i n h a r ,  
s em ciceron i , n ’essa c idade dos mor tos ,  q u e  t em as suas  longas  r uas  
i n t e r m i n á v e i s ,  como a cidade dos vivos.

O g u a r d a  c h a m o u  um j a r d i n e i r o ,  a q u e m  deu as n e ce s s á r i a s  i n d i c a ­
ções,  e quo o i n t e r r o m p e u ,  d i zendo  :

— Eu sei,  eu sei.  E ’ mui to  facil de r e c o n h e c e r  a s e p u l t u ra ,  c o n t i ­
nu o u  el le,  vol tando se para mira.

— P o r q u e  ?  p e rg u nt e i  eu.
— P o r q u e  t em flóres,  mui to  di f férentes  das o u t r a s .
— Você é q u e  t r at a das  flores ?
— Si m,  s e n h o r  ; e só q u e r i a  q u e  todas as famil ias  t i v e ss e m tanto 

cu id ad o s’ pelos  s eus  mor tos ,  como o r apaz  q u e  me r e c o ra r a e n do u  a 
s e p u l t u r a  d ’aquel la  mu l h e r .

Depois  de da r  a l g uma s  voltas,  o j a r d i n e i r o  p a r ou  e d i sse-me :
— Aqui es tá  a sepul t ura .
Com effeito, e r a  um boni to cant ei ro  de rosas ,  q u e  n i n g u é m  j ul ga r i a  

s er  ura t nmu l o ,  de  u m a  lapide de m á r m o r e  br anc o,  e s ua  ins- 
c r ipção f ú n e b r e  não d e t e r m i n a s s e m  o e m p r e g o  do i mp ro v is ad o
^ U m a  g r a d e  d e  f e r r o  l i m i t a v a  o  t e r r e n o  c o m p r a d o  e  to d o  o t e r r e n o
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dis t rai l -o da s ua  d ó r  Se  a m i n h a  c o m p a n h i a  e a ^ers m e u s  ami gos  
c o n t r i b u i r  para  lhe da r  a l g u m  all ivio,  se emfi m p rec i sa r  de m i m  
pa ra  q u a l q u e r  cousa ,  a c r e d i t e  q u e  l en h o  todo o p r az e r  e m l h e  s e r  
a g ra dave l .

— Per dã o,  perdão,  d i s se - me el le,  a dór  e x a g e r a  as s e n s a ç õ e s .  
De ixe- me e s ta r  mais  a l guns  m i n u ^ < a i n d a ,  o t e m p o  só de e n x u g a r  
as l agr i mas ,  para  q u e  não ^ J j a m  na r na  um h o m e m  a c h o r a r .  
D e u - m e  j á a g r a n d e  fel ic idade de  p o s su i r  es te  l ivro.  Não sei c omo 
hei de p r o v a r  lhe a m i n h a  grat idão.

- C o n c e d e n d o - m e  a sua amisade ,  di sse  eu a A r m a n d o ,  e d iz e ndo -  
me  a j u n c a m e n t e  a c a u s a  do seu s of fr ime nt o.  C ons ol a r  se a ge nt e ,  
c o n t a nd o  o q u e  soffre.

— T e m  r a z ã o ;  ma s  hoj e não posso.  Não t e n h o  p a l avr a ,  q u e  
e x p l i m a m  o q u e  s into.  Ura dia c o n h e c e r á  toda es ta  h i s t or ia  t r i st e ,  
e en tão  v ér a  se eu t e n h o  razão de  l a m e n t a r  a p o b re  r ap a r i g a ,  q u e  
m o r r e u .  E ag ora ,  a c r e s c e n t o u  elle,  e n c h u g a n d o  pela u l t i ma  vez as 
l agr i mas ,  e o lh a ud o- s e  ao e sp e l h o ,  d iga -m e q u e  não m e  a c h a  
i mbeci l ,  quasi  r idiculo ,  e p e r mi t í a  me q u e  o t or ne  a vis i tar ,  
q u a l q u e r  dia

O o lh a r  d ’aquel le  r apaz  era  doce  e e í I e : t u o s o  ; es t ive qua si  r e s o l ­
vido a abraçai  o.

C ome ç av a m de novo a e n c h e r  se lhe os olhos  de l ag r i ma s  ; viu 
q u e  o p er ceb i a ,  e voltou o rosto.

— Vamos,  c o ra g e m ,  disse lhe eu.
— Adeus ,  m u r m u r o u  elle,  ab af ado .
E f azendo um i naudi to  es for ço para  n ã o  c h o r a r  fugiu de m i n h a  

casa p re c i p i t a d a m e n t e .
Abri a c o r t i na  da  j an el l a ,  e vi -o s u b i r  p ar a  o ca br i o l é  q u e  o 

e s p e r a v a  á por ta  ; mas a p e n as  e n t r o u ,  de sa t ou  a c h o r a r ,  e e s c o n d e u  
o ros to e n t r e  as  mãos.

•»«—  
V

ASSOU mui to  t e mp o,  s e m  q u e  o u v i ss e  fal lar de A r m a n d o ,  m a s  
em c o m p en s a ç ã o  fal iava se mui tas  vezes de Mar gar ida  

Ac ont ec eu o r d i n a r i a m e n t e ,  q u e  o n o m e  d ’u m a  pe ss o a ,  quo  
pa re c ia  d e v e r  ficar n os  d e s c o n h e c i d a  ou pelo m e n o s  indi í le-  
r e n t e ,  q u a n d o  se p r o n u n c i e  n o v a m e n t e  d ia n t e  de  nós ,  t r a g a  
s e m p r e  u m  cor te j o de factos e  c i r cu r a s t a n c i a s ,  p e la  ma io
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p a r a  a  in a u g u r a ç ã o  d a  r a ia .  r e c e n t e m e n t e  c o n s t r u íd a  c o m  e s m e r a d o  
e a p r ic l io ,  n u m  d o s  m a is  a p r a z ív e i s  a r r a b a ld e s  d a  c id a d e .

A DIRECTORIAGonvida aos amantes deste genero de
S P O R T

A TRAZE RE M ANIMAES,  PARA MAIOR B R I L H A N T I S M O  DA ( F E S T A  I N A U ­
G U R A L  QUE SE R EA L1 S AR A’ NO DIA

29 'D E  NOVEMBRO
D E V E N D O  C O N T IN U A R  P O R  A L G U N S  D IA S

Alé o dia 20 de N o v e m b r o  ac ce i t ar a- se  i n s cr i pç õ es  p ar a  os p r ê m i o s  de

2  : OOO^OOO de réis
aos  a a i m a e s  de s a n g u e  ou não,  q u e  v e a c e r e m  a d i s ta nc i a  de tre.s q u a d r a s ,
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p o i e n d o  i n s c r e v e r - s e  a t é cj\m & o  a n i m a e s .

Além de s t e  p r er a i o  h r o u t r o s  m e n o r e s  para  a n i m i e s  p i l l u l o ; ,  q u e  p e r c o r r e ­
r e m  m e n o r e s  d i s ta nc i as  e m ,DIPfEaprSS PAREÔS
q u e  s er ão  o r g a n i s a d o s .

K A V K R k '  T A . M B E MJr Gorridas da desafio
c o n t r a t a d a s  pelos  i n t e r e s s a d o s ,  as q u a e s  s e r ã o  r es ol vi das  a t é o dia das c o r r i d a s .  

A Di rec tor ia  c h a m a  a a t t e n ç ã o  dos ¡Qteressados  pa ra  o
A lu g u e l  de terrenos

d e n t r o  da á r e a  f ec ha da ,  nos q ua e s  p o d er ão  ser  c o a s t r u i d a s  b a r r a c a s  p a r a  d i v e r  
t i m e n t o s ,  d u r a n t e s  os dias  dos  fes t ej os  da  i n a u g u r a ç ã o ,  d e v e o d o  os i n t e r e s s a d o s  

« a p r e s e n t a r  s e u s  pedi dos  e p r opo s t as  a t é o dia 5  d e  N o v e m b r o .

V L  Na raia  e n c o n t r a r á  o pnbl ico e f a m i l i e ,  todas as co ra mo i i d a de s ,  não  se  t e ndo  
|  p ou p a d o  esf or ços  para  q u e  os fes t ej  o  c o r r a m  com toda a a n i m a ç ã o  e 
"  b r i l h a n t i s m o .

0  S E C R E T A R I O ,Irineu de Souza.

D E  v
SOUZA a COMP.

Y TU '— RUA DO COMMERCIO,. 115
(A N T IG A  L O J A  IIO V1ÍADO)

Com pleto sortim eiito  de d rogas, e pro* au etos c liim icos e p harinaeeuticos, na- c io n a es  e ex tra n g e iro s .A viam -se rece ita s  com  p rom p tioão  e acceio  a q ualqu er hora do dia ou da  noite.
0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- maceutico Inneu Augusto de Souza, gue está actualmente residindo à rua do Gommercio, n. 92; e onde pôde ser chamado a gualguer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
—  ))((—

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
L a u r e a do  pela U n i v e r s i d a d e  de Pavia 

(Ital ia)
Habi l i tado pela Fac ul da de  de 

Medi cina  do  Rio de J a n e i r o  
— »«—

l les i deuci a—SALTO DE YTU'

Sorveteegelo
J a c i n t h o  Lacerda ,  pa r t ic ipa  aos  s ens  

f re gue zes ,  e ao r e s pe i t á ve l  publ ico  e m 
geral  q u e  de h oj e  e m d ia nt e  t er á a v e n d a  
s or ve te  de f rn c l as ,  e b e m a s s i m  gelo de 
p r i m e i r a  q ua l i dad e.

R u a  d j  S.  Cru z 95.

Papel de embrulho5$000 a arroba

o  q u e  lia  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
D O  Q U E IM A , a  r u a  
d a  P a lm a , n . 5 3  

M a r tin s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s .

ÃDVÕGÃDÕ
Dr. Eugenic Fonseca

S A N T O S
E S C RI P TOR IO : Pr aç a  d a  R e pu b l i ca  
1. RESIDENCIA : R u a  11 de  J u n h o .  22.

Cigarros especiaes
No a r m t z e r a  de M a r c i l i n o  Car duzo ,  

si to r ú a  da Qu i t anda ,  v e n d e  se cigarros 
e sp e c i a e s  á c i n c o e n t a  p o r  c e n t o .

24 — A DAMA DAS CAMELIAS —
p a r t e  \ o o r a d a s ,  q u e  se a g r u p a m  e m volta d ’e ss e  n o m e,  e nos  o b n g a m  
a c o n s i o e ^ l - o  mais  p r o f u n d a m e n t e ,  c o mo  se d e vé r a s  nos i n t e r e s s a s s e  
m ui t o .  D e | ^ > b r e  se e n t ão  q u e  es sa  pe ss oa  t i nha  mais  r e l aç õ es  com o nos so  e s p e t o ,  com o s e n t i m e n t o  da nossa a lma,  e quasi  q ue  nos 
c o n v e n c e m o s  de q ue  el la t o m à r a  u m a gr an  ie p a r t e  na  nos sa  vida,  
s e m q u e  nos o p e r c e b e s s e m o s ;  nos a c o n t e c i m e n t o s ,  q u e  q o s  c o n t a m ,  
e n c o n t r a m o s  u m a  ce r t a  eguaí i lade,  u m a  a t f i ü i da l e  real  com out r os  
factos  da nos s a  pr op r i a  co n sc i ên c ia .

Não se dava p os i t i v a me n t e  e Í H ^ e u o m o n o  nas  m i n h a s  r ec o rd a ç õ e s  
de  Margar ida ,  pois q u e  a p e n a s  a vira,  a p e n a s  a e n c o n t r a r a  a lg n m a s  
v e ze s ,  e não t r av a ra  cora ella n e m  as mais  l eves  r e l aç ões  de i n t i m i d a ­
d e ;  t odavia ,  depoi s  da v e n d a  do seu espol io,  ou v i r a  t a n u s  vezes  
p r o n u n c i a r  o s eu  n o m e ,  e nas  c i r c u ms t a nc i a s  r ef er i das  n c ^ r o c e d e n t e  
capi tu l o e s s e  n o m e  c o n b i na v a  se com um p e s a r  tão veWl ide i ro e 
p r of u n d o ,  q u e  o m e u e s pa n t o  a u g m e n t a v a  cada  vez mais,  e s t i mu l a n d o  
t odos  os dias a r a i nha  c u r i o s i d a d e .

R e s u l t av a  d ’iato, q u e  a p e n a s  e n c o n t r a s s e  a l gum dos m e u s  a mi gos ,  
a q u e m  n u n c a  fal lára de Margar i da ,  i m m e d i a t a m e n t e  lhe fazia esta 
p e r g u n t a  ;

— C o n he c es t e  u m a  r apa r i ga ,  q u e  m o r r e u  ha pouco,  c h a m a d a  Ma r­
g ar ida  G a u t ie r  ?

— A d a m a  das Camél ias  ?
— J u s t a m e n t e .
— Muito.
E e s tes  : m u ito  e r a m  qua si  s e m p r e  a c o m p a n h a d o s  de s or r i sos ,  q u e  

nã o  d e i x a v a m  duv ida  a l g u m a  s obr e  a sua s ign' f icaçâo.
— Pois b e m ,  q u e  q ua l i dad e de r apar i ga  e r a ?  c o n t i n u a v a  eu.
— Um a bel la  r apa ri ga .
— Mais na d a  ?
— Sim ; t i nh a  mais  es pi r i to  e coração,  do q u e  aa ou t ras .
— E não s a be s  a l g u m a  c o u sa  espec i al  a s eu  r es p e i t o  ?
— A r r u i no n  o barão  de  G . . .
- S ó
— Foi a m a n t e  do d u q u e  d e . . .
— Mas sabe q u e  foi s ua  a m a n t e  ?
— Diziam n ’o ; e m todo o caso,  o d u q u e  dava lhe mui to  d i nh e i r o .
E s e m p r e  es tes  de t a l he s  g e ra e s .
Todavi a,  eu t i nh a  u m a g r a n d e  c u r i os i da de  de  s a b e r  c i r c u n s t a n ­

c i a d a m e n t e  as r e l ações  de M a r g i r i d t  co m A r ma n do .
E n c on i r e i ,  um dia,  um d ’e ss es  r apa zes ,  q u e  v i ve m c o n t i n u a m e n t e  

n a  i nt imi dade  das  m u l h e r e s  mundana s*F i z - l h e  a  m e s m a  p e r g u n t a .

— A DAMA DAS C AM EL IAS — 36
— Co nh e ce s t e  Mar gar ida  G a u t i e r  ?
R e s p o n d e u  m e eg ua l r ae nt e  cora o m u ito  dos o u t ro s .
— Que r apar i ga  e r a  ?
— Uma boa rapar i ga ,  e mui to boni ia .  Causou m e g r a n d e  p e n a  

a sua mor t o.
— Não t inha  um a m a n t e ,  c h a ma d o  A rm a n d o  Durva!  ?
— Um rapaz  al tc e l our o ?
— Sim.
— Ti nha ,  é ve rd a de .
— E q u e m  er a  es se  Ar r o a r d o  ?
— Um sujei to,  q u e  gastou com ella o pouco q u e  possuia ,  c r ei o  eu ,  

e q ue  se viu obr igado a deixai  a.  Est ava  doido por  el la.
— E Mar gar ida  ?
- A m a v a - o  mui to ,  s e gu n d o  diziam,  c o n fo r m e  aquel las  m n l h e r e s  

p odem a m a r .  N i n g ué m  lhes  de ve  pedi r  mais  do q u e  o a m o r  q u e  el las 
d i s p e n s a m  e m ce r t as  c i r c u m st a n ci a s  da vida.

— E q u e  é feito de A rm a n d o  ?
— Não sei.  Conheci  o mui to  pouco.  Sei  q u e  v iveu u n s  c i nco ou 

seis raezes na c o m p a n h i a  de Margar ida ,  mas  no c ampo.  Q u an do  el la 
vol tou a Par iz ,  ja v inh a  só.

— E n u n c a  mais  t or nas t e  a ve r  de poi s  ?
— Não.
Eu l a m b e m  não t i n h a  visto mais ,  d e sd e  o dia da s ua  vis i ta C h e g a v a  

a pergu n»ar  a mim m e s m o  se,  q u a n d o  elle se a p r e s e n t o u  e m r ai nha 
casa,  a nova r e c e n t e  da mo r t e  de Mar gar ida  n ã o  e x a g e r a v a  o seu 
a m o r  d ’o u t r ’ora,  e por  c o n s e g u i o t e  a sua dôr ,  e sus pe i t av a q u e  
t alvez e s q u e c e s s e  com a mo r ta  a p r o m e ss a  q u e  fizera,  de  m e t o r na r  
a vis i tar .

E st a s nppo si çã o s e r i a  veros imi l ,  e m re l ação a o u t r o  h o m e m  q u a l ­
q u e r ;  mas ha vi a  r e a l m e n t e  na d e s e s p e r a ç ã o  de A rm a n d o  o a c ce nt o  
sin- e r o d ’u m a p r o f u n d a  m. igua ; e pa ss an d o d ’ura exlr». mo a out ro ,  
i magi nei  q u e  a d ô r  c o n c e n t r a d a  se lhe m u d a r i a  era doença ,  e q u e  se 
m e  não da va  not ic ias  suas ,  e r a  p o r qu e  r e a l m e n t e  e s t a va  e n f e r m o ,  ou 
t inha  mor r ido .

I n t e r e s s a v a  m e ,  d ’es te  m od o e x t r a o r d i n á r i o ,  p o r  aq ue l l e  rapaz .  
Talvez n ’es se  i n t e r e s s e  v i s l u m b r a s s e  o e g oi sm o  ; t alvez e n t r e v i s s e  
n ’aqnel la  dôr  u m a  hi s tor ia  in t ima e c o m m o v e n t e  do cora ção da 
moci dade ; talvez,  emfi m,  o m e u  de se j o  de o c o n h e c e r  fosse u m a c o n ­
s e q ü ê n c i a  do s i lencio de Ar ma ndo.

0  q u e  é cer t o ,  p o ré m ,  ó q u e  o s n r .  Durval  não v i n h a  a m i n h a  casa,  
e  eu resolvi -me a ir a casa d ’elle.

0  p r e t e x t o  nâ o  e r a  difficil de e n c o n t r a r ;  i n f e l i z me nt e  não s abia


